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Resumo

O trabalho objetivou analisar a atividade alelopática de extratos aquosos de folhas de Plectranthus barbatus, 
Rosmarinus officinalis, Ocimum basilicum e Origanum majorana sobre a germinação e crescimento do meloeiro. 
Os extratos foram obtidos a partir das folhas das plantas nas concentrações de 2 e 8%. Foi analisada a influência 
dos extratos na germinação das sementes de melão sobre papel germitest umedecido com os respectivos extratos. 
Avaliou-se a porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento de parte aérea e raiz. 
Para analisar a influência dos extratos no crescimento das plantas, as sementes foram pré-geminadas e transferidas 
para papel filtro umedecido com os extratos. A avaliação constou do comprimento de parte aérea e de raiz e massa 
verde das plântulas. Os resultados mostraram que a concentração dos extratos vegetais influencia no índice de 
velocidade de germinação, comprimento de parte aérea e de raiz, porém não interfere na porcentagem de germinação 
do meloeiro.

Palavras-chave: Alelopatia. Princípio ativo. Olericultura

Abstract

The work aimed to analyze the allelopathic activity of aqueous extracts of leaves of Plectranthus barbatus, 
Rosmarinus officinalis, Ocimum basilicum, and Origanum majorana in germination and in the growth of melon. 
The extracts were obtained from the leaves of the plants at concentrations of 2 and 8%. The influence of the 
extracts on seed germination of melon was analyzed in the moistened paper with the extracts. The evaluation 
consisted of germination percentage, germination velocity index, length of plant and root. To analyze the influence 
of the extracts on growth, seeds were pre-germinated and transferred to filter paper moistened with extracts. 
The evaluation included the length of plant and root and fresh weight of seedlings. The results showed that the 
concentration of plant extracts influence the germination velocity index, length of plant and root, but the extracts 
did not interfere in the germination of melon.
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1 Introdução

lelopatia é um fenômeno que envolve, direta ou 
indiretamente, benefícios ou efeitos adversos 
de uma planta sobre outra planta, favorecendo 

ou prejudicando a segunda mediante a liberação de 
substâncias químicas no ambiente (RICE, 1984; LI et 
al., 2010). Essas substâncias químicas são denomina-
das aleloquímicos e, quando liberadas no ambiente, 
estimulam ou inibem a germinação de sementes e/ou o 
desenvolvimento de plântulas do seu entorno (RODRI-
GUES; LOPES, 2001). 

Existe grande diversidade de compostos considerados 
alelopáticos (RIZVI et al., 1992) e entre os que mais se 
destacam estão: os taninos, glicosídeos cianogênicos, 
alcaloides, sesquiterpenos, flavonoides e ácidos fe-
nólicos e cianogênicos (KING; AMBIKA, 2002). Essas 
substâncias alelopáticas são produzidas em diferentes 
órgãos das plantas, como raízes, folhas, flores e frutos 
(DELACHIAVE et al., 1999), sendo sua concentração 
nos tecidos dependente de fatores como temperatura, 
pluviosidade e luminosidade. Além disso, a liberação 
dos aleloquímicos no ambiente pode ocorrer via volati-
lização, exsudação radicular, lixiviação e decomposição 
de resíduos (RICE, 1984), necessitando uma liberação 
de forma contínua para que a ação alelopática se torne 
eficaz (RODRIGUES et al., 1999).

Para investigar esse fenômeno, muitos pesquisado-
res têm realizado estudos com intuito de compreender 
os mecanismos de ação dos aleloquímicos, além dos 
efeitos alelopáticos de uma planta sobre outra e os me-
canismos de ação de várias substâncias importantes que 
estão envolvidas nesse processo de interação, tanto em 
ecossistemas naturais como em ecossistemas agrícolas 
(RODRIGUES et al., 1999). De acordo com Azambuja et 
al. (2010), as formas pelas quais os efeitos alelopáticos 
desses compostos são pesquisados ocorre por meio do 
isolamento de substâncias químicas por cromatografia, e 
do uso de extratos brutos alcoólicos ou aquosos, obtidos 
de partes das plantas, que podem ser obtidos a frio ou 
com calor.

Existe na área agrícola uma busca constante por 
produtos que promovam o crescimento das plantas e 
o aumento da produtividade. O meloeiro produz um 
fruto saboroso e aromático que é muito apreciado e de 
popularidade crescente no Brasil e no mundo, sendo 
consumido em larga escala na Europa, Japão e Estados 
Unidos (ARAUJO; CORREIA, 2010). O Brasil está entre 
os dez maiores produtores de melão no mundo, porém, 
em relação à América do sul, em 2007 o país ocupou o 
primeiro lugar em produção e produtividade de melão 
(FAO, 2009). Em 2005, tornou-se a segunda fruta mais 
exportada pelo país, com o mercado internacional esti-
mado em 1,6 milhões de toneladas por ano (ARAUJO; 
CORREIA, 2010).

Dessa forma, o efeito alelopático pode ser utilizado 
em benefício de cultivos, sendo importante que as plantas 

utilizadas sejam de fácil aquisição e que não sejam tóxicas 
ao homem e ao meio ambiente. Assim, objetivou-se com 
esse trabalho analisar a atividade alelopática de extratos 
aquosos de folhas do falso boldo (Plectranthus barbatus 
Andrews), alecrim (Rosmarinus officinalis L.), manjericão 
(Ocimum basilicum L.) e manjerona (Origanum majorana 
L.) na germinação e no crescimento inicial do meloeiro.

2 Material e métodos

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 
Fitopatologia e Microbiologia do Solo da Universidade 
Federal do Pampa em Itaqui/RS. Para os experimentos, 
utilizaram-se sementes de melão da cultivar Gaúcho 
Caipira, sem tratamento com agroquímicos adquiridas 
no comércio local da cidade.

2.1 Produção dos extratos

Para os experimentos, foram utilizadas quatro espécies 
de plantas medicinais: falso boldo (Plectranthus barbatus 
Andrews.), alecrim (Rosmarinus officinalis L.), manjericão 
(Ocimum basilicum L.) e manjerona (Origanum majorana 
L.), coletadas em hortas domésticas do município de 
Itaqui/ RS sem restrição de horário, de novembro de 
2011 e janeiro de 2012.

Os extratos aquosos foram preparados pelo processo 
de turbólise (partes vegetais trituradas em liquidificador 
industrial), em que foram usadas somente as folhas frescas 
das plantas nas proporções de 2 e 8 g para 98 e 92 mL de 
água destilada e esterilizada, que foram trituradas em 
liquidificador por 3 mim em temperatura ambiente (± 
25°C), formando os extratos brutos nas concentrações em 
% (p/v) de 2 e 8%. Posteriormente, a solução foi filtrada 
em papel filtro por 24h. Os líquidos filtrados constituíram 
os extratos utilizados nos bioensaios. Para o tratamento 
controle, a fim de verificar a ação dos extratos, foi utili-
zada água destilada e esterilizada.

2.2 Efeito dos extratos sobre a germinação do 
meloeiro

A germinação foi realizada em placas de Petri de 9 
cm de diâmetro, contendo duas folhas esterilizadas de 
papel próprio para a germinação, umedecidas com 7 
mL de cada tratamento (extratos aquosos das plantas 
medicinais e tratamento controle com água destilada e 
esterilizada), perfazendo um total de cinco tratamentos. 

O delineamento experimental foi inteiramente casu-
alizado, organizado em fatorial 4 (diferentes extratos) 
x 2 (concentrações de extrato) + 1 (testemunha - água), 
com quatro repetições. Cada tratamento foi composto 
por 100 sementes, com quatro repetições de 25 sementes 
de melão, distribuídas em fileiras nas placas. As placas 
permaneceram em câmara climatizada, a 25°C, com 
fotoperíodo de 12 h, por seis dias.

A
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Foram avaliados a percentagem de germinação, índice 
de velocidade de germinação (IVG), comprimento de 
parte aérea e raiz. A germinação foi avaliada após cinco 
dias da implantação do experimento e foram conside-
radas germinadas as plântulas com 2 mm de protusão 
de radícula (FERREIRA; AQUILA, 2000). O índice de 
velocidade de germinação foi avaliado de acordo com 
Borrella et al. (2011) através da fórmula (1):

                         (1)

onde:
Gt = número de sementes germinadas diariamente do 
tratamento.
Gc = número de sementes germinadas diariamente do 
controle.
D = número de dias correspondente.

Foram selecionadas em cada repetição, 10 plântulas 
normais com seis dias de desenvolvimento para realizar 
a mensuração do tamanho da parte aérea e raiz, utili-
zando-se régua graduada, sendo os valores expressos 
em centímetros (NAKAGAWA, 1999).

2.3 Efeito dos extratos sobre o crescimento 
inicial do meloeiro

Primeiramente, as sementes de melão foram colocadas 
para germinar em placas de Petri, forradas com duas 
folhas esterilizadas com papel Germitest, umedecidas 
com 7 mL de água destilada e deixadas em câmara 
climatizada por 24h, a 25°C, com fotoperíodo de 12h.

Posteriormente, foi feita a padronização das plântulas, 
com a seleção de plântulas com 2 mm de radícula que 
foram transferidas para caixas gerbox, forradas com duas 
folhas de papel filtro esterilizado e umedecido com 15 
mL de extrato aquoso ou água destilada (testemunha) 
(BORELLA et al., 2011).

O delineamento experimental foi inteiramente casua-
lizado, organizado em fatorial 4 (diferentes extratos) x 2 
(concentrações de extrato) + 1 (testemunha apenas água), 
com quatro repetições, com 5 plântulas por repetição.

As gerbox foram acomodadas em câmara climatizada 
por sete dias, e após esse tempo, foram mensurados 
comprimento da parte aérea e da raiz e massa verde. 
Foram realizadas as medições de todas as plântulas, 
utilizando régua graduada, sendo os valores expressos 
em centímetros; para a massa verde, foram utilizadas 5 
plântulas, por repetição, pesadas em balança analítica 
de precisão de 0,0001 (NAKAGAWA, 1999).

2.4 Análise estatística

Os dados percentuais originais foram transformados 
em arco seno da raiz quadrada de x/100 (SANTANA
-RANAL, 2004) e submetidos à análise de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. Foi utilizado o programa estatístico 
ASSISTAT 7.6.

3  Resultados e discussão

Ocorreram interações entre os fatores extratos vege-
tais e concentrações dos extratos aquosos para IVG. Os 
resultados foram expressivos, ocorrendo significativa 
redução do número de sementes de melão germinadas 
por dia em relação à testemunha (Tabela 1). O extrato 
de alecrim a 8% apresentou redução de 44% em rela-
ção ao IVG quando comparado à testemunha. Quando 
considerada a concentração dos extratos, os extratos de 
alecrim e manjericão apresentaram redução de 46% e 
15% no IVG na concentração de 8% quando comparado 
com a concentração de 2%.

Quanto à germinação, não foram verificadas diferen-
ças significativas entre os tratamentos. 

Esse resultado está de acordo com o que preconiza 
Ferreira (2004): o efeito alelopático não se dá frequen-
temente sobre a porcentagem de germinação final, mas 
sim sobre o índice de velocidade de germinação ou 
sobre outro parâmetro, como o comprimento médio da 
raiz primária.

 Resultados semelhantes foram encontrados por Piña; 
Rodrigues e Lopes (2001), que observaram redução na 
velocidade de germinação de Tabebuia alba tratada com 
extrato de Mimosa caesalpinaefolia, contudo sem efeito 
na porcentagem de germinação. Barreiro et al. (2005) 
observaram em seus estudos que extratos de barbatimão 
não afetaram a porcentagem de germinação de sementes 
de pepino, porém reduziram significativamente sua 
velocidade de germinação.

Para o comprimento de parte aérea e comprimento de 
raiz, ocorreu interação entre os fatores extratos vegetais 
e concentração dos extratos. Os resultados foram expres-
sivos, ocorrendo significativa redução do comprimento 
da parte aérea e raiz das plântulas de melão em relação 
à testemunha (Tabela 2).O extrato de alecrim a 2% foi o 
que apresentou menor redução (28% da parte aérea) e 
o de boldo a 8%, a maior redução (74% da parte aérea e 
57% da raiz), quando comparados com a testemunha. 
Os extratos de manjericão e manjerona estimularam 
o crescimento das plântulas de melão tanto da parte 
aérea quanto da raiz, em 75 e 80%, respectivamente, 
maiores que a testemunha (Tabela 2). Jacobi & Ferreira 
(1991) e Correa (1996) também observaram em seus ex-
perimentos que a parte aérea e as raízes apresentaram 
respostas diferentes dos aleloquímicos, demonstrando 
que os mesmos afetam mais o desenvolvimento e/ou 
crescimento do que a germinação. Segundo Hong et al. 
(2004), o maior crescimento das plântulas em menores 
concentrações de extratos pode ser um mecanismo de 
proteção. Os resultados foram expressivos ocorrendo 
significativa redução do comprimento da parte aérea, 
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Tabela 1- Germinação (%) e índice de velocidade de germinação de sementes de melão tratadas com 
concentrações de extratos aquosos de folhas de plantas medicinais e condimentares

Tratamentos
Germinação (%) Índice de Velocidade de Germinação (IVG)

Concentrações dos extratos Concentrações dos extratos
2% 8% 2% 8%

Alecrim
Falso Boldo
Manjericão
Manjerona

    84.23ns 81.34 48.02 aA** 25.62 bB
85.89 87.11         40.06 bA 44.38 aA
84.23 90.00 47.69 abA 40.20 aB
84.23 87.11 43.94 abA 39.30 aA

Testemunha 84.23 46.44a*
CV (%) 7.25 9.79

ns= Não foi aplicado o teste de comparação de médias por que o F de interação não foi significativo.
Testemunha= água destilada esterilizada.
Médias seguidas por * apresenta diferença significativa quando comparada com a testemunha pelo teste de Dunnett.
** Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey em 
nível de 5% de probabilidade

Tabela 2 - Comprimento de parte aérea (cm) e comprimento de raiz (cm) de plântulas de meloeiro crescidas 
sobre papel filtro com concentrações de extratos aquosos de folhas de plantas medicinais e condimentares

Tratamentos
Comprimento parte aérea (cm) Comprimento de raiz (cm)

Concentrações dos extratos Concentrações dos extratos
2% 8% 2% 8%

Alecrim
Falso Boldo
Manjericão
Manjerona

      1.13bA ** 0.75 bA          2.15 bA** 2.52 bA
      1.93 aA 0.40 bB    3.09 abA    0.86 cB
      2.43 aA 1.69 aB    3.52 aA  3.61 abA
      2.21 aA 1.99 aA    3.68 aA 3.97 aA

Testemunha 1.58 a* 2.0b*
CV(%) 26.45 21.58

ns= Não foi aplicado o teste de comparação de médias por que o F de interação não foi significativo.
Testemunha= água destilada esterilizada.
Médias seguidas por * apresenta diferença significativa quando comparada com a testemunha pelo teste de Dunnett.
** Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey em 
nível de 5% de probabilidade

Tabela 3 - Comprimento de parte aérea, comprimento de raiz (cm) e massa verde (g) de plântulas de meloeiro sob 
diferentes concentrações de extratos aquosos de folhas de plantas medicinais e condimentares

Tratamentos
Comprimento Parte aérea (cm) Comprimento de raiz (cm) Massa verde (g)

Concentrações dos extratos
     2% 8% 2% 8% 2% 8%

Alecrim
Falso Boldo
Manjericão
Manjerona

    2.6bA** 3.0aA 2.0 bA** 1.4aA    0.54bA** 0.54abA
3.3abA 3.4aA       1.4 bA 2.2aA    0.84aA 0.67aA

    3.6aA 1.6bB       3.2 aA 1.0aB    0.77aA 0.35bB
          3.4abA 3.6aA       2.0 bA 2.0aA    0.66abA 0.61aA

Testemunha 3.37 a* 1.58 b* 0.73 ab*
CV(%) 16.86 32.45 19.15

Testemunha= água destilada esterilizada.
Médias seguidas por * apresenta diferença significativa quando comparada com a testemunha pelo teste de Dunnett.
** Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey em 
nível de 5% de probabilidade
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raiz e massa verde das plântulas de melão, porém não 
diferindo da testemunha (Tabela 3). O extrato de man-
jericão a 2% estimulou o desenvolvimento da raiz do 
meloeiro, em torno de 8% a mais do que a testemunha, já 
na concentração de 8%, reduziu em 54% o comprimento 
da parte aérea e 9% a massa verde quando comparado 
com a testemunha. O extrato de falso boldo a 2% inibiu 
em 10% o desenvolvimento da raiz quando comparado 
ao tratamento testemunha, e o extrato de alecrim a 2% 
apresentou redução de 26% quando comparado à tes-
temunha para massa verde.

Levando em consideração a concentração dos extratos, 
o extrato de manjericão inibiu o comprimento de parte 
área em 54%, raiz em 66% e massa verde em 54% quando 
elevada a sua concentração a 8%. Trabalhos desenvolvidos 
por Medeiros & Lucchesi (1993) com extratos de ervilhaca 
(V. sativa) mostraram que esses extratos não interferiram 
na matéria seca de plântulas de alface. Gatti et al. (2004) 
citam que estas variações podem ser explicadas devido 
a um investimento diferenciado de matéria orgânica ou 
na raiz ou na parte aérea, influenciada diretamente pelo 
tipo e concentração do extrato.

4 Conclusões

Diante dos resultados obtidos, pode-se inferir que 
para a germinação do meloeiro não ocorre interferência 
alelopática dos extratos aquosos utilizados, porém para 
o índice de velocidade de germinação ocorre inibição 
causada pelo extrato aquoso de alecrim.

Para o crescimento inicial, os extratos aquosos de 
falso boldo e alecrim inibem e os de manjericão e man-
jerona estimulam o crescimento da parte aérea e raiz 
do meloeiro.

Os extratos aquosos testados no meloeiro apresentam 
resultados divergentes para os parâmetros avaliados 
quando comparadas as duas concentrações utilizadas. 
Portanto, necessita-se desenvolver estudos sobre o 
efeito ocasionado pelos extratos aquosos do falso bol-
do, alecrim, manjerona e manjericão sobre o meloeiro, 
inclusive a campo.
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